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Fernando Pessoa

Tudo isto

Tudo isto
Desde os céus e as estrelas
Até às pequenezes íntimas
Me horroriza por ser

E (. . .) compreendo
Até ao negro da compreensão

Aborreço-me da possibilidade de vida eterna; o tédio de viver sempre deve
ser imenso. Talvez o infinito seja isso. Só o tédio de o pensar é horroroso.

s. d.
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